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CIENTOLOGIA I A VI 

“JAMAIS” DE SESSÃO 

Não é que você faça tal coisa; você indubitavelmente sabe mais. Mas só como matéria de registo, os seguintes “jamais de sessão” devem ser ensinados a qualquer auditor novo a letras de fogo.

I

JAMAIS diga a um pc o que é o problema de tempo presente dele. 

O PTP do pc é exactamente e só o que o Pc pensa ou diz que é. 

Dizer a um Pc o que é o PTP dele e então auditar o que o auditor disse, irá inevitavelmente Quebrar o ARC do pc. 

Isto é claro, vem sob o título de Avaliação no Código do Auditor e é uma maneira de avaliar, além disso uma maneira muito séria. 

II

JAMAIS estabeleça uma meta para um Pc. 

Não fixe uma meta de sessão, uma meta de vida ou de vivência ou qualquer outro tipo de meta.

Os auditores são envolvidos nisto porque toda a gente tem as mesmas metas de R6 e quando você chama a próxima meta da lista, parece que está a dar uma meta ao Pc. Mas um Pc educado em R6 sabe que não é nenhuma avaliação.

Outras metas são altamente variáveis. As metas de vida e vivência e de sessão do Pc são especialmente variáveis de Pc para Pc  mesmo dentro de uma sessão no mesmo Pc.

Dizer a um Pc que metas fixar para uma sessão ou para a vida é transtornar o Pc.

Se não acredita, localize alguns transtornos do Pc com os pais e achará estes normalmente ligados ao facto dos pais estabelecerem metas de vida e de vivência para a criança ou jovem.

As metas de sessão e de vida e de vivência do Pc são do Pc e o facto de um auditor negar, refutar, criticar ou tentar mudá-las dá Quebras de ARC; e um auditor imaginar uma nova meta para o Pc, é especialmente é avaliativo.

III 

JAMAIS diga a um Pc o que está fisicamente errado com ele ou assuma que você sabe. 

O que está errado com o Pc é o que o Pc disser ou pensar estar fisicamente errado. 

Isto aplica-se, só a processamento, está claro, pois se você não estivesse a auditar a pessoa e se a pessoa tivesse um pé dorido e você lá encontrasse uma lasca e lhe dissesse logo, estaria certo. Mas mesmo neste caso a pessoa teria que lhe ter dito que tinha um pé dorido.

A razão principal porque a sociedade tem desgosto para com os médicos, é o “diagnóstico”  contínuo de coisas de que a pessoa não se queixou. A violência da cirurgia, a destruição de vidas através de tratamento médico, educa bastante as pessoas para não mencionarem certas coisas. Instintivamente o paciente sabe que o tratamento o pode deixar numa condição muito pior e por isso às vezes esconde coisas. É que o facto do médico gritar “Aha” e dizer à pessoa que tem alguma doença indefinível que dirige muitos para uma apatia profunda e conta para a alta frequência de operações de choques em que a pessoa simplesmente não recupera.

Por isso JAMAIS diga a um Pc o que está fisicamente errado com ele. Se você suspeita de algo fisicamente errado que algum tratamento físico conhecido poderia curar, manda o Pc a um exame físico só para estar seguro.

No campo da cura através de meios mentais ou espirituais, o Pc está doente porque teve uma série de considerações sobre estar doente. Deformidade ou doença, de acordo com os princípios de cura mental, conduz atrás a massas mentalmente criadas ou recriadas, engramas ou ideias que, ou podem ser desrestimuladas ou podem ser completamente apagadas. Desrestimulação resulta numa recuperação temporária por um período indefinido (que é todavia uma recuperação). Apagamento resulta em recuperação permanente. (Desrestimulação é o mais certo, fazível e mais compensadora acção abaixo de Nível VI; apagamento abaixo Nível VI também é propenso a erro em mãos inexperientes, como a experiência nos ensinou).

A realidade do auditor é muitas vezes violada pela declaração de um Pc do que o aflige.

O Pc é cego como uma pedra, mas o Pc diz que tem “dificuldades nos pés.” Obviamente, do ponto de vista do auditor, é cegueira que perturba este Pc. MAS SE O AUDITOR TENTAR AUDITAR A DOENÇA QUE O PC NÃO OFERECEU, OCORRERÁ UMA QUEBRA DE ARC.

O Pc está aflito daquilo que o Pc está aflito, não do que o auditor selecciona.

Porque é a declaração do Pc o primeiro elo disponível numa cadeia de incidentes e recusar isso é cortar a comunicação do Pc e recusar o elo. Depois disso você não poderá ajudar este Pc  e é isso.

DECLARAÇÕES PERMITIDAS DO AUDITOR 

Contudo, há duas áreas onde o auditor tem que fazer uma declaração ao Pc e assumir a iniciativa. 

Estas estão na SEQUÊNCIA OVERT-MOTIVATOR e na QUEBRA de ARC. 

A

Quando o Pc é crítico do auditor, da organização ou de quaisquer coisas na vida, é sempre sintoma de overts previamente cometidos pelo Pc.

O Pc está à procura de motivadores. Estas críticas são simplesmente justificações e nada mais.

É uma declaração completamente acabada e abrangente e verdadeira. Não há críticas na ausência de overts antes cometidos pelo Pc.

É permitido ao auditor começar a procurar o overt, desde que o encontre e seja declarado pelo Pc e por isso aliviado. 

Mas mesmo aqui o auditor só declara que há um overt. O auditor JAMAIS diz qual é o overt, pois isso é avaliação. 

Você ficará espantado com o que os Pc consideraram ser o overt. Quase nunca é o que nós pensaríamos dever ser. 

Mas também, um auditor cujo Pc é crítico dele em sessão que não diga, “parece que tens aí um overt. Vamos encontrá-lo”,  está a ser negligente.

O teste real de um auditor profissional, o teste que separa o inexperto do qualificado é: PODES TIRAR UM OVERT DO CASO DO PC SEM QUEBRA DE ARC DO PC E MESMO ASSIM TIRÁ-LO.

O belo equilíbrio entre exigir ao Pc tirar um overt e tirá-lo, e exigir ao pc tirar um overt e não o tirar, mas Quebrar o ARC do Pc, é a fronteira entre o inexperto e o profissional. 

Se você o exige e não o faz, você quebrará completamente O ARC Do Pc. Se você falha em o exigir por medo de uma Quebra de ARC, você terá um gráfico mais baixo no Pc. O profissional exige que o overt seja tirado só quando necessário e lavra até estar fora e o pc ilumina-se como um farol. O amador desalma-se à procura e luta e falha de numerosas maneiras, exigindo o overt errado, aceitando um comentário crítico como um overt, não perguntando nada com medo de uma Quebra de ARC, por acreditando que a crítica do pc é merecida; todo o tipo de maneiras. E o amador baixa o gráfico do Pc. 

Exigir um overt não é limitado só a correr O/Ws ou algum processo semelhante. É a coluna vertebral dum utensílio de audição que é usado quando tem que ser usado. E não é usado quando não tem que ser usado. 

O auditor deve ter compreendido toda a teoria overt-motivador para usar isto inteligentemente.

B

Indicar carga ultrapassada é uma acção necessária do auditor que à primeira vista pode parecer avaliativa. 

Contudo, a carga ultrapassada nunca é o que o pc diz que foi, se o pc está ainda com Quebra de ARC. 

Contudo, a carga ultrapassada é achada pelo e-metro e o Pc obteve-a de facto ou não registaria. Logo o Pc realmente ofereceu-a duma forma indirecta, primeiro agindo como tendo ultrapassado carga e então por reacção do banco no e-metro. 

Indique sempre ao pc a carga ultrapassada que vir no e-metro 
Jamais diga a um pc o que é a carga ultrapassada, se não souber. 

Uma auditor Classe VI sabe todas as metas, mas as metas estão erradas e muitas vezes de modo lamacento só fala ao acaso dizendo às pessoas que têm “uma meta errada” sabendo que isto é provável. Mas é muito arriscado.

Se você a encontra o no e-metro e diz ao Pc o que é a carga ultrapassada não é avaliação. Dizer ao pc “o que é” sem a ter encontrado, é avaliação do pior tipo.
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